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ARROCHO NÃO, ISONOMIA JÁ! 

Todos à assembleia de hoje ao 
meio-dia, no Ciclo Básico
Em pauta o resultado da reunião do Fórum das Seis com o Cruesp, 

o indicativo de greve e a pauta especí� ca.
O STU convoca todos os traba-

lhadores para a assembleia geral que 
será realizada hoje, a partir das 12 
horas no Ciclo Básico. É fundamen-
tal que toda a categoria esteja mobi-
lizada nesse momento de intensi� -
cação da campanha salarial e da luta 
pela isonomia. 

Fórum das Seis indica 
paralisação e ato no 

dia 14 de maio
Na reunião realizada na sexta-

-feira (24) os reitores a� rmaram que 
precisam esperar o índice de in� a-
ção de abril, que só será divulgado 
em maio, para apresentarem alguma 
proposta em relação ao reajuste sala-
rial. Nova reunião com as entidades 
do Fórum das Seis foi agendada para 
dia 14 de maio, antecedida por uma 
reunião da equipe técnica do Cruesp 
com o Fórum no dia 8. 

O Fórum das Seis se reuniu para 
avaliar a negociação e aprovou o in-
dicativo para que todas as entidades 
realizem assembleias até o dia 7 de 
maio e discutam a proposta de “pa-
ralisação e ato uni� cado no dia da 
segunda negociação (14 de maio), 
com concentração às 14h, no vão li-
vre do MASP, descendo em passeata 
até a sede do Cruesp”. O Fórum das 

Seis voltará a se reunir no dia 8, após 
a rodada de assembleias nas três uni-
versidades.

Indicativo de greve
Diante da quebra de compromis-

so pelo reitor em relação à isonomia 
e ao reajuste salarial, a última assem-
bleia da categoria aprovou discutir 
hoje o indicativo de greve. Como 
� cou provado na greve uni� cada do 
ano passado, que começou com o 
Cruesp fechando posição de reajus-
te zero e acabou com a conquista da 
data-base, a jornada de 30 horas na 
Saúde e o respeito à súmula 444 do 
TST, a mobilização é a única alter-
nativa para garantir a isonomia, que 
deveria ter sido efetivada até o últi-
mo dia 19 de abril.

 A assembleia também discutirá 
a pauta especí� ca de reivindicações 
dos trabalhadores da Unicamp.

É fundamental a presença de to-
dos para discutir os próximos passos 
da mobilização.

Organização nas unidades 
é fundamental para 

fortalecer a luta
É importante que a categoria 

mantenha � rme a mobilização para 
garantir o reajuste salarial, a isono-
mia e demais itens da pauta de rei-
vindicações. Os trabalhadores de-
vem se reunir em sua unidade para 
discutir a construção de um movi-
mento forte e uni� cado. Na DGA o 
indicativo de greve já foi aprovado. É 
hora de mobilizar toda a Unicamp.
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Centrais Sindicais e Movimentos Sociais 
preparam atos em defesa de direitos

O 1º de Maio deste ano será um 
dia de lutas contra o arrocho sala-
rial, os cortes orçamentários nos 
serviços públicos e os ataques aos 
direitos trabalhistas previstos no PL 
4330/2004 (que amplia as terceiriza-
ções para todas as áreas) e nas MPs 
664 e 665, que di� cultam o acesso 
ao seguro-desemprego, PIS/PASEP 
e outros benefícios previdenciários.

 Em Campinas a concentração 
para o ato terá início às 9 horas no 
Largo do Pará, de onde sairá uma 
passeata até a Catedral.

Na capital Paulista será realiza-
do um protesto unitário no Vale do 
Anhangabaú, a partir das 10 horas. 
Entre as entidades engajadas neste 
1º de Maio estão as centrais sindi-
cais CUT, CTB e Intersindical-CCT, 
e movimentos do campo e da ci-
dade - Central dos Movimentos 

Populares (CMP), Coordenação 
Nacional de Entidades Negras (Co-
nen), Marcha Mundial de Mulhe-
res, Movimento dos Atingidos Por 
Barragens (MAB), Movimento dos 
Trabalhadores Sem Terra (MST), 
Movimento dos Trabalhadores Sem 
Teto (MTST) e União Nacional dos 
Estudantes (UNE).

A Intersindical-CCT participa an-

tes do  1º de Maio Classista organiza-
do pela Pastoral Operária na praça da 
Sé, de onde seus militantes sairão em 
passeata até o Anhangabaú.

Dia 30/4 tem palestra sobre 
acidentes de trabalho 

A CIPA realizará uma palestra com a 
professora Sandra Gemma (da Disciplina 
de Higiene e Segurança do Trabalho da 
Faculdade de Ciências Aplicadas/FCA) 
nesta quinta-feira (30 de abril). O evento 
terá início  às 10 horas no auditório da 
DGA, com o tema “Análise de Acidentes 
de Trabalho”.

SAÚDE DO TRABALHADOR

1º DE MAIO

AGENDA DE LUTAS
28/4 (Terça-feira)

8h30 - Café da manhã unificado das unidades 
do entorno do Ciclo Básico, em frente ao CMU.
12h - Assembleia Geral, no Ciclo Básico.

1º de maio (Sexta-feira)
9h - Concentração para ato do Dia Internacio-
nal de Luta dos Trabalhadores em Campinas, no 
Largo do Pará.
10h - Ato Unificado das Centrais Sindicais e Mo-
vimentos Sociais no Vale do Anhangabaú, em SP.

08/05 (Sexta-feira)
10h - Reunião da equipe técnica do Cruesp 
com o Fórum das Seis, em SP.
Após a reunião com o Cruesp - Reunião 
do Fórum das Seis, em SP.

14/05 (Quinta-feira)
14h - Ato Unificado do Fórum das Seis. 
Concentração no MASP, em SP.
16h - Reunião de negociação do Cruesp com o 
Fórum das Seis, em SP.


